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PRODUÇÃO DE CAFÉ SOMBREADO EM GUARAMIRANGA – CEARÁ
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RESUMO

A técnica de plantar café sombreado, impulsiona os processos biológicos, ciclagem e a imitação de habitats
naturais. É uma alternativa de conservação ambiental, melhoria na qualidade de vida social e incremento
econômico. A aula da disciplina de Práticas Agrícolas IV, ocorrida no dia 3 de agosto de 2018, teve como
propósito uma visita ao Sítio Águas Finas, na Rota do Café Verde no Maciço de Baturité que tem como dono o
Senhor José Uchôa. O sítio está localizado no município de Guaramiranga, no estado do Ceará. O objetivo da
aula foi observar o tipo de manejo, conservação ambiental e produção de café sombreado nos propósitos da
agricultura orgânica. As metodologia utilizada para composição do trabalho foi a oralidade, uma interação
entre os funcionários e proprietário, professoras e alunos e uma trilha didática, que foi responsável por fazer
os estudantes conhecerem a história do café e do sítio, o processo de passo a passo da fabricação, toda a área
de produção e os meios de manejo. A princípio, foi apresentado toda a história do café e a chegada da cultura
na região. Tomou-se conhecimento como ocorre a produção de café passo a passo até o final da cadeia
produtiva. Um guia funcionário do sítio acompanhou os estudantes pela trilha, a qual segue o modelo de uma
curva de nível por todo o relevo, onde o café está cultivado. Esse modelo facilita o processo de manejo,
colheita e de turismo na área. Por fim, foi informado que na plantação há diversidade e um encontro de duas
matas  diferentes,  a  Mata Atlântica  e  Mata Amazônica,  o  que provoca um equilíbrio  ambiental  para  a
agrofloresta e produção de café. O café produzido na área é totalmente livre de agroquímicos, totalmente
orgânico. Porém, o proprietário relatou que ainda não tem sua certificação para comprovar essa qualidade,
pela dificuldade de conseguir arcar com o preço que é muito elevado.
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